

		

			[image: Capa de O bairro da Mooca: traços culturais para projetos de requalificação urbana de Adriana Dias]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Adriana Dias


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3640-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			O Bairro da Mooca


			Traços culturais para projetos de requalificação urbana


			Adriana Custódio Dias


			Prof. Dr. Luís Antônio Jorge


			Fev. 2008


			[image: page3image15114368]


			Mooca, 2005.


		




		

			


			[image: page19image15015856]


			Mooca, 2005


		




		

			


			“A sobrevida de um grupo se liga estreitamente à morfologia da cidade; esta ligação se desarticula quando a especulação urbana causa um grau intolerável de desenraizamento” (Bosi, 2003).
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			Resumo


			O trabalho propõe uma leitura dos aspectos urbanos do bairro da Mooca, analisando a necessidade das intervenções que contribuem para o surgimento de novos contextos, por meio do resgate da memória coletiva e da sua representatividade na identidade paulistana.


			O reconhecimento do bairro e o suporte das atuações do Poder Público nos habilitam entender e discutir a viabilidade dos processos de intervenção urbana na região, processos esses aliados a um questionamento sobre formas já superadas de modelos sugeridos que não permitem (ou não se comprometem com) uma investigação mais singular da realidade de cada bairro, já que se qualificam como regras que podem ser aplicadas a qualquer cidade.


			Constatamos que a frequente transformação urbana equivale a processos cíclicos de permanência e destruição, criando elementos significativos da vida cotidiana, os quais são apoios dessas requalificações.


			Portanto a implantação de projetos de reabilitação, de revitalização e de recuperação urbana, enquanto processos requalificatórios, consiste em afastar as comunidades das segregações socioespaciais e das degradações urbanas, colaborando na criação de novos questionamentos e discussões no acompanhamento e na avaliação do processo evolutivo urbano.


			Palavras-chave: intervenção urbana, identidade paulistana, vida cotidiana, processos requalificatórios.


		




		

			


			Abstract


			This work purposes a reading over Mooca’s urban aspects, analyzing the needs for interventions that contribute for the appearing of new contexts, through bringing the collective memory back and its representation in São Paulo’s identity.


			The town recognition and the afford given by the actions from the government give us instruments to understand and discuss the viability of the urban intervention processes in the region. These processes are joined to question overcame models, which have been suggested, but do not permit – or with no relation to – a more singular investigation on each town’s reality, because these past methods present themselves as rules able to be applied to any city.


			We notice that the continuous urban transformation is similar to cyclical processes of permanence and destruction, creating significant elements for the everyday life, which are basis for urban renovations.


			So, making urban rehabilitation, revitalization and recovering, as re-qualifying processes, consists in moving communities away from social-spatial segregation and urban degradation, collaborating for the creation of new questions and discussions in the retinue and evaluation of the evolutionary urban process.


			Keywords: urban intervention, São Paulo’s identity, everyday life, re-qualifying processes
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			Introdução


			O que há de permanente e transformador em um bairro, que permite a sua permanência viva em relação à dinâmica da cidade? A formação cultural, parte do entendimento do lugar, pode interferir nos processos de requalificação urbana? Qual a contribuição do bairro da Mooca para o sucesso dos processos de transformação da cidade? Essas são algumas questões envolvidas em uma discussão mais ampla e transformadora de cidade, com o objetivo de servir de referência para uma sociedade. Preservar e manter os elementos do espaço urbano e a sua essência sociocultural deveria ser uma atitude comum e parte das atividades cotidianas, independentemente de sua transformação latente e de sua efemeridade.


			A evolução urbana está presente em situações e acontecimentos do cotidiano, que formam a essência da cidade e a tornam mutável. O cotidiano e as mudanças caracterizam o que reconhecemos como contexto cultural.


			As intervenções na cidade podem fazer surgir novos contextos sociais, econômicos e culturais, recriando outros processos de desenvolvimento urbano. No entanto a manutenção dos aspectos culturais de base depende da atuação de seus moradores, preservando ou modificando seus cotidianos, na qual cada família ou morador contribui com sua própria demanda de vida, resgatando da memória coletiva sua colaboração nos processos de construção do imaginário urbano.


			Para Jeudy, a questão da patrimonialização1 é importante para os processos de evolução da cidade, pois, mesmo cristalizando os objetos da preservação, acelera os processos de requalificação urbana, os quais ainda são explorados como ideia de turismo cultural, vendendo a cidade como um modismo. Atualmente, esse tipo de ação estratégica tem orientado as intervenções denominadas requalificatórias de espaços da cidade, definidos como degradados.


			A memória urbana é uma construção social e expressa um contexto específico, composto por vestígios, ruínas, tipologias, restos, que são reconstituídos de forma a criar referências documentais, signos de reconhecimento e pertencimento urbano2. São esses aspectos que fazem o entendimento do lugar e que podem de fato interferir nos processos de requalificação em um processo cíclico, em que a permanente produção de imagens, comandada pelo tempo e pelos fatos urbanos, transforma a dinâmica da cidade. “O conceito que você tem de um fato urbano3 sempre será diferente do tipo de conhecimento de quem vive este mesmo fato”4. Manter ou demolir um espaço urbano é uma situação que depende da ação objetiva da intervenção urbana desde que respaldada pelo entendimento do lugar.


			Bosi nos coloca que, para Halbwachs, em seus estudos continuados de Durkheim5, a memória coletiva é primordial na evolução da sociedade, a partir da retenção de impressões e conhecimentos adquiridos dentro um sistema social. Para ele, os “fatos sociais consistem em modos de agir, pensar e sentir, exteriores ao indivíduo e dotados de um poder coercitivo pelo qual se impõem”6.


			A memória do indivíduo depende do seu relacionamento com a família, com a classe social, com a escola, com a Igreja, com a profissão; enfim, com os grupos de convívio e com os grupos de referência peculiares a ele’. Portanto, a lembrança transforma-se em ações à medida que lembrar torna-se reviver, repensar, reconstruir e refazer novas possibilidades, pois é composta da consciência atual e de todos os elementos materiais que fazem parte de um conjunto de representações7.


			O morador que descreve sua casa, que interfere no fechamento de uma praça na esquina de sua rua ou mesmo que contribui para arrecadar donativos para festas religiosas vê naquele contexto sua presença física e sua participação social intensa, as quais refletirão na memória e na lembrança de sua comunidade — memórias e lembranças distintas para cada sujeito, pela complexidade de elementos que as envolvem e significam.


			Nos aspectos morfológicos, nas formações viárias, nas tipologias construtivas, nas ambiências urbanas e nos espaços públicos, temos o conjunto de permanências da qualidade sociocultural do bairro. Na essência, esses ambientes urbanos também se degradam e envelhecem, constituem a experiência e o aprendizado do espaço urbano, construindo o espaço memorável.


			A requalificação do espaço urbano se traduz em releitura da essência do lugar e, quanto mais próximo se estiver dos elementos que lhe dão contexto, tanto maior será sua qualificação na contribuição deste processo.


			Toda a identidade de uma região é construída no tempo, mas sua constante reafirmação a cada época arrecada mais experiências, construindo um conjunto de repertório que contribui de forma mais autêntica na produção de imagens urbanas consequentes das intervenções.


			A construção desse entendimento é relevante para direcionar os caminhos da intervenção — no bairro, nesse caso em estudo —, apostando no sucesso do processo, garantindo que seja vivenciado, habitado e interagido, composto de novas atividades cotidianas, tendo como resultante um desenvolvimento cíclico. Para Ferrara, o espaço social organizado não corresponde a um código definitivo, e sim, a um processo que se desfaz e se refaz ante cada leitura do espaço; entende-se a arquitetura como um instrumento da intervenção cultural8.


			Para a cidade de São Paulo, uma discussão que pretende ser uma contribuição pertinente na construção de sua memória urbana.


			


			

				

						1 JEUDY, Pierre Henry. Espelho das Cidades. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2005. Os processos de patrimonialização e estetização urbana resultando em uma Espetacularização das Cidades, chamando de Marketing ou branding urbano os processos de revitalização. Este “marketing urbano” é baseado na lógica contemporânea do consumo cultural (imagem de marca ou grife de entretenimento) e possui uma cultura própria ou a “identidade” da cidade.



						2  BARBOSA, Marialva. Memória e tempo: arcabouços do sentido da contemporaneidade. Ciberlegenda, n. 1, 1998.



						3  A definição de fato urbano, para Rossi, sugere associação de forças principais que estão em ação de modo permanente e universal entre os fatores locais.



						4  ROSSI, Aldo. Arquitetura da Cidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. p. 18.



						5  Émile Durkheim é considerado um dos pais da sociologia moderna. Durkheim foi o fundador da escola francesa de sociologia, posterior a Mafuso, que combinava a pesquisa empírica com a teoria sociológica. A esse processo de aprendizagem, Durkheim chamou de “Socialização”, a consciência coletiva seria então formada durante a nossa socialização e seria composta por tudo aquilo que habita nossas mentes e que serve para nos orientar como devemos ser, sentir e nos comportar. E esse “tudo” ele chamou de “Fatos Sociais”, afirmando que esses eram os verdadeiros objetos de estudo da Sociologia. Nem tudo que uma pessoa faz é um fato social; para ser um fato social, tem de atender a três características: generalidade, exterioridade e coercitividade.



						6  BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade. Lembrança de velhos. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p. 54.



						7  Idem, Ibidem, p. 55.



						8 FERRARA, Lucrécia D’ Aléssio. Os Significados Urbanos. São Paulo: FAPESP-EDUSP, 2000. p. 158.
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Capítulo 1


			Identidade sociocultural


			Antes de iniciar a análise do processo de intervenção na arquitetura e no ambiente urbano da região, faz-se necessário verificar a questão da demanda cultural. Parte do processo de construção e reconstrução de antigos edifícios, inclusive os industriais, para o consumo cultural recria todo um aparato compartilhado para essa modalidade de turismo, representando ideias preexistentes de modelos de cidades multiculturais.


			Atualmente ocorre um grande investimento de equipamentos ditos culturais em áreas antes fabris, como casas de show, bares noturnos e outros, principalmente com a chegada das universidades aos bairros, ampliando a vida social.


			Para Jeudy, essas práticas culturais deveriam produzir uma aproximação com a memória da região por meio de suas referências e vestígios; no entanto causam estranhamento quando resultam na descaracterização dos conjuntos urbanos, vítimas da permanente reordenação da cidade9.


			Segundo Bosi, a criação de imagens urbanas é decorrente da multiplicidade de sentidos. “Como uma nova iluminação que se coloca no objeto, podendo ser visto de outros ângulos e produzindo uma infinidade de formas de luz e sombra, que mesmo sendo reconhecível não podemos dizer que eram como antes”10. Essas imagens, criadas no passado, dão suporte às lembranças dos objetos produzidos no presente.
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			A cidade é uma contradição (Rykwert, 2004); fragmentária, ela possui muitas faces criadas em função da junção das variáveis que a constroem e é justamente essa condição divisível que a torna viva, porque é vivenciada.


			Com uma leitura singular, Mino Carta descreve imagens que retomam hábitos e ritos das lembranças constituídas com a experiência e com o cotidiano dos moradores italianos do bairro da Mooca; esses hábitos e ritos surgem como objetos recorrentes e representativos da memória paulistana desses tempos, porém as impressões individuais de cada participante do sistema são diferenciadas pela personalidade, temperamento e caráter de cada sujeito (Bosi, 1994).


			“Nos registros e resgates da memória, reconstruímos fatos peculiares e individuais que nunca podem estar isolados dos fatos sociais que a constituem. É a própria matéria prima para a reconstrução da identidade cultural”11.


			Caracterizado como um bairro rural por volta dos fins do século XVII, nele estavam localizadas “fazendas e fazendinhas” (Ab’saber, 2004, p. 118) nos baixos terraços das zonas do além-Tamanduateí, que abasteciam diretamente a Vila de São Paulo; a cultura rural tinha importância peculiar nos hábitos da comunidade paulistana naqueles tempos.


			O bairro nasce, assim, com elementos típicos de um ruralismo brasileiro e cresce com certa característica de desterritorialização com a chegada dos imigrantes. Nesse momento, constrói-se uma nova imagem da identidade paulistana, anteriormente apoiada ainda num sistema de exclusão social e territorial, referenciada pela gestão do Poder Público. A essência da implantação se afirmava nas próprias condições físicas do sítio urbano e de seus potenciais econômicos. Foi a partir deste contexto que uma nova comunidade se formou, mesclando-se ao que restava da memória paulistana.


			Os italianos e imigrantes em geral recuperavam traços de suas culturas e, juntamente aos nascidos na terra, partiam para a construção de uma nova realidade urbana. As referências de imagens criadas do cotidiano eram muito ricas e iniciavam com um verdadeiro intercâmbio de culturas. Os imigrantes chegavam a São Paulo com outra vivência e, ao se adaptarem ao novo sítio, iniciavam o resgate e as associações da vida cotidiana e de hábitos peculiares constituídos em sua terra natal.


			Com a intenção de melhoria de vida e com a distância da pátria, criavam novos bairros e adaptavam-se aos novos modos de vida, com a firme intenção de estabelecimento no solo brasileiro. Sua filosofia de vida era de luta e obstinação, grande virtude que contribuiu principalmente para a construção da identidade paulistana.


			De modo geral, a sociedade local não rejeitou as novas referências; ao contrário, absorveu-as na composição de um novo e complexo tecido social. Os novos habitantes tinham que se adaptar às constantes enchentes do rio Tamanduateí e também à falta de luz, elemento raro naquele tempo.


			Quando eu era criança, na rua Carlos Garcia, precisávamos fugir de casa quase todo mês, um ou mais dias. O rio Tamanduateí, enchia fácil, era muito estreito […]. A iluminação era a lampião de querosene. Lembro quando em minha casa puseram um bico de luz, foi o primeiro bico que puseram naquela rua, não lembro exatamente o tempo, faz uns cinqüenta anos. Era mocinho. Punha um só bico porque a luz era muita cara, mais de duzentos réis por mês […].12


			Os ambientes urbanos ainda eram bem carentes de infraestrutura, mas o progresso avançava e as lembranças descritas por Bosi tornam-se, com o tempo, verdadeiras memórias urbanas.
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